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A intensificação sustentada da produção agrícola no Cerrado Brasileiro, 
baseada na integração e diversificação de atividades, em muito tornou-se 
viável pelo desenvolvimento e introdução de espécies e cultivares de 
Brachiaria como componentes dos sistemas de produção.

Em que pese os diversos e comprovados benefícios auferidos pelo emprego 
dessa espécie forrageira em sistemas integrados de produção, muitos têm 
sido os questionamentos sobre as consequências de seu uso em áreas 
infestadas por nematoides fitoparasitos. 

Neste contexto, esta publicação contempla uma compilação e discussão de 
dados disponíveis na literatura sobre a reação de espécies e cultivares de 
Brachiaria frente às principais espécies de nematoides fitoparasitos que 
ocorrem em culturas anuais no Cerrado, e consequentes implicações para o 
manejo de áreas infestadas.

A Embrapa Agropecuária Oeste e seus parceiros esperam, com essa iniciativa, 
contribuir para a sustentabilidade da agricultura, em benefício da sociedade, 
bem como para o alcance da meta de garantir sistemas sustentáveis de 
produção de alimentos e implementar práticas agrícolas resilientes, que 
aumentem a produtividade e a produção, prevista no Objetivo de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) 02 da Agenda 2030 da ONU (ONU, 
2019).

Harley Nonato de Oliveira
Chefe-Geral

Apresentação





Introdução .......................................................................................................9

Ocorrência e danos de nematoides em Brachiaria .......................................10

Multiplicação de nematoides em Brachiaria..................................................11

Mecanismo de ação de Brachiaria sobre nematoides ..................................13

Brachiaria como estratégia para manejo de fitonematoides .........................14

Considerações finais .....................................................................................16

Referências ...................................................................................................17

Sumário





Introdução   

As gramíneas forrageiras do gênero Brachiaria são plantas perenes e de clima 

tropical. Foram introduzidas no Brasil, substituindo pastagens nativas, devido 

à fácil adaptação ao solo e ao clima da região do Cerrado e à elevada 

produtividade. 

Com a intensificação dos sistemas de produção agrícola, as espécies de  

Brachiaria assumiram importante papel, seja na produção de forragem, no 

Sistema de Integração Lavoura-Pecuária (ILP), ou na produção de matéria 

seca para cobertura de solo e melhoria da qualidade estrutural do solo, pelo 

elevado volume de raízes no Sistema Plantio Direto. Em ambas as situações, 

essas forrageiras podem exercer grande influência na dinâmica de populações 

de nematoides fitoparasitos, que ocorrem no solo e nas culturas componentes 

dos sistemas de produção e, por isso, deve ser considerada sua reação aos 

diferentes grupos de nematoides para correta utilização no manejo de áreas 

infestadas.

O controle de nematoides é uma tarefa difícil, já que a sua erradicação é quase 

impossível, sendo necessários o manejo integrado, adotando o uso de 

cultivares resistentes; a modelagem do sistema de produção com rotação e 

sucessão de culturas e o uso de nematicidas químicos ou biológicos, entre 

outras estratégias. 

A escolha adequada de plantas forrageiras ou de cobertura a serem utilizadas 

no sistema de produção pode exercer papel fundamental para o manejo dos 

nematoides, reduzindo a densidade populacional no solo e, por conseguinte, 

os riscos de perdas da produção. 

Neste documento, são compilados e discutidos dados disponíveis na literatura 

sobre a ocorrência dos principais fitonematoides, que ocorrem em culturas 

anuais no Brasil (Dias et al., 2010; Galbieri; Asmus, 2016), em espécies de 

Brachiaria; a reação de Brachiaria spp. às principais espécies de 

fitonematoides; e alguns resultados de campo do uso de Brachiaria, como 

componentes de sistemas integrados de produção, sobre a população de 

nematoides.

9



10 DOCUMENTOS 144

Ocorrência e danos de nematoides em 
Brachiaria   

A ocorrência de fitonematoides em gramíneas forrageiras, parasitando tanto 

raízes quanto parte aérea, há muito é conhecida; existe, pelo menos, uma 

centena de relatos da associação de gramíneas e nematoides (Bernard et al., 

1998). 

Especificamente quanto ao gênero Brachiaria, a literatura é mais restrita. Na 

Costa Rica e na Colômbia, levantamentos realizados nas espécies Brachiaria 

decumbens, B. radicans e B. brizantha evidenciaram a ocorrência de 

Pratylenchus sp., Helicotylenchus sp., Paratylenchus sp., Tylenchus sp., 

Criconemella sp., Xiphinema sp., Hemicycliophora sp. e Meloidogyne sp. 

(Stanton et al., 1989; Wingching-Jones et al., 2008; Wingching-Jones; Salazar 

Figueroa, 2011).

No Brasil, Lordello (1981) faz referência ao fato de a Brachiaria mutica ser 

prejudicada pela presença dos nematoides migradores Pratylenchus 

brachyurus e P. zeae, e Sharma et al. (2001) observaram a presença de 

Aphelenchoides subtenuis, Ditylenchus terricolus, Tylenchus sp ., P. zeae, 

Aphelenchus avenae, Helicotylenchus dihystera, Meloidogyne sp. e 

Criconemella sp. em B. brizantha cv. Marandu. No entanto, não ficou 

comprovado, em nenhum dos casos, efeito prejudicial dos nematoides sobre o 

rendimento ou a vida útil das pastagens.

Se por um lado os fitonematoides que parasitam raízes não se configuram 

como importantes agentes causadores de danos às espécies do gênero 

Brachiaria, a possibilidade de se multiplicarem, ou não, em suas raízes, pode 

ter papel fundamental no manejo de áreas infestadas sob sistemas integrados 

de produção, já que podem prejudicar as espécies agrícolas suscetíveis 

cultivadas em sucessão.
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Multiplicação de nematoides em Brachiaria   

Várias espécies do gênero Brachiaria podem hospedar nematoides, 

permitindo sua multiplicação e consequente aumento da densidade 

populacional no solo. Situação contrária, e desejável, ocorre quando a 

forrageira é resistente ou imune a fitonematoides, contribuindo para a redução 

da população, de forma que seu cultivo possa se constituir em importante tática 

no manejo de áreas infestadas. Por isso, faz-se necessário buscar genótipos 

resistentes como opções de rotação ou sucessão de culturas que, integradas 

com outros métodos de controle, reduzam a população do patógeno, nas 

espécies de culturas anuais e forrageiras (Queiróz et al., 2014).

A literatura disponível traz um volume de informações suficientes, que 

permitem várias inferências quanto à possibilidade de uso de espécies do 

gênero Brachiaria para a supressão dos principais fitonematoides que ocorrem 

em culturas anuais. 

Na Tabela 1 são apresentadas as reações de espécies e cultivares de 

Brachiaria a fitonematoides.

Percebe-se que a grande maioria das espécies e cultivares de Brachiaria 

apresenta resistência ou imunidade ao nematoide de cisto (Heterodera 

glycines), aos nematoides das galhas (Meloidogyne spp.), ao nematoide 

reniforme (Rotylenchulus reniformis) e ao nematoide espiralado 

(Helicotylenchus dihystera). Entretanto, cabe ressaltar a suscetibilidade aos 

nematoides das lesões radiculares (Pratylenchus brachyurus e P. zeae). 

Verificam-se, ainda, dois casos contraditórios de reação de B. dictyoneura e B. 

humidicola a P. brachyurus e a suscetibilidade de B. ruziziensis a 

Paratrichodorus minor.

Em resumo, a utilização de Brachiaria como componente de sistemas 

integrados de produção, em áreas infestadas por fitonematoides, configura-se 

em importante estratégia de controle, mas deve-se levar em consideração, 

tanto a espécie/variedade da forrageira quanto a espécie do nematoide. A 

interação entre ambos poderá tanto aumentar quanto reduzir a densidade 

populacional de nematoides no solo.

Cultivo de Brachiaria spp. no Manejo de Nematoides Edáficos Fitoparasitos
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Mecanismo de ação de Brachiaria sobre 
nematoides   

Poucos trabalhos foram realizados para identificar o modo de ação das 

espécies de Brachiaria aos principais fitonematoides que ocorrem no Brasil. 

Em geral, desconhece-se o mecanismo que atribui resistência à forrageira. 

Pressupõe-se que o fato de a maioria das espécies de Brachiaria não ser 

hospedeira seja o principal fator de supressão das populações dos 

fitonematoides no solo. Entretanto, outros efeitos indiretos devem ser 

considerados: a) estímulo à microbiota antagonista de nematoides, em função 

do aporte de matéria orgânica ao solo pelas raízes de Brachiaria, e da 

manutenção da umidade do solo pela deposição de altas quantidades de palha 

na superfície; e b) limitação ao estabelecimento de plantas daninhas 

suscetíveis aos fitonematoides. 

Quanto à ação direta de plantas de Brachiaria sobre os nematoides, há 

algumas referências. Extratos ou lixiviados de raízes de B. brizantha 

mostraram-se eficientes na redução da eclosão de juvenis de H. glycines 

(Dias-Arieira et al., 2003a, b). Efeito semelhante foi observado com exsudatos 

radiculares de B. decumbens sobre a eclosão e a mobilidade de juvenis de 

segundo estágio de M. javanica (Campos et al., 2006), havendo redução da 

reprodução do nematoide, quando o substrato foi umedecido com os 

exsudatos.

A parte aérea das plantas também pode conter compostos que apresentam 

efeitos sobre processos biológicos de fitonematoides. Exemplos são obtidos 

dos trabalhos de Amaral et al. (2009) e Kuhn et al. (2015), que observaram o 

efeito de extratos foliares de B. decumbens e B. plantaginea sobre juvenis de 

segundo estágio de M. exigua e M. incognita, respectivamente.
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Brachiaria como estratégia para manejo de 
fitonematoides  

Uma das estratégias para reduzir a densidade populacional de nematoides é a 

rotação de culturas. É uma prática eficiente e economicamente viável, onde se 

utilizam plantas não hospedeiras, a fim de evitar altos índices de infestação 

(Lordello, 1981; Queiróz et al., 2014). A rotação com pastagem oferece a 

vantagem de ter as plantas no campo durante todo o ano, diminuindo a 

densidade populacional de fitonematoides (Valle et al., 1996). De acordo com 

Queiroz et al. (2014), as espécies de Brachiaria têm papel importante pela sua 

produtividade, capacidade de adaptação ao pastejo e às condições 

ambientais, manejo em áreas cultivadas e, para algumas espécies, a 

supressão de nematoides.

O efeito de rotação e sucessão de culturas, utilizando espécies não 

hospedeiras, sobre a população de nematoides, reside, principalmente, na 

ausência de plantas que lhes forneçam alimento, resultando na redução da 

densidade populacional (NOE, 1998).

Trabalhos de campo, de longa duração, que avaliem e validem o efeito da 

rotação e sucessão de culturas com espécies de Brachiaria sobre 

fitonematoides são escassos. Entretanto, há exemplos que confirmam a 

eficiência dessas práticas de manejo. Asmus e Richetti (2010; 2015) e Asmus 

et al. (2008) comprovaram a eficiência da rotação de soja ou algodoeiro, por 

1 ou 2 anos, com B. ruziziensis e na sucessão de algodoeiro com Capim-

Mulato (B. ruziziensis x B. brizantha), como cobertura de entressafra, na 

redução da densidade populacional do nematoide reniforme (R. reniformis) no 

solo, com reflexos positivos sobre a produtividade. Sereia et al. (2007) 

avaliaram a densidade populacional de R. reniformis em sistemas de 

produção, conduzidos por 8 anos, e evidenciaram que sistemas mais 

diversificados (Sistema Plantio Direto, com rotação de culturas, e Sistema 

Integrado Lavoura-Pecuária) limitam o crescimento populacional do 

nematoide (máximo de 24 nematoides/300cc de solo), quando comparado 

com o monocultivo de soja (3.424 nematoides/300cc de solo). 
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Um fator importante que pode influenciar na dinâmica populacional dos 

nematoides é a forma que essas gramíneas forrageiras são posicionadas nos 

sistemas de produção. Em caso de uso como cobertura de solo, há o cultivo 

apenas na entressafra da soja, por exemplo. Na presença de animais em 

sistema de ILP, esses capins podem ser cultivados por vários anos até a 

implantação da próxima cultura agrícola e, por consequência, acarretarem 

maior redução da densidade populacional dos fitonematoides. No caso do 

trabalho de Sereia et al. (2007), o ciclo de cultivo de Brachiaria a cada 2 anos 

de soja foi fator fundamental para manutenção da área com baixa população 

do fitonematoide.

 Na cultura do feijoeiro, Cunha et al. (2015) utilizaram a sucessão com B. 

ruziziensis, isolada e em consórcio com milho, para avaliar a supressão dos 

nematoides P. brachyurus, M. incognita e R. reniformis, concluindo que 

sistemas utilizando a forrageira isoladamente propiciou a redução da 

população dos fitonematoides. Neste caso, considerando que B. ruziziensis é 

suscetível à P. brachyurus, é provável que outro mecanismo tenha exercido 

efeito sobre o nematoide, reduzindo sua população no solo, pois segundo 

Debiasi et al. (2016), tanto B. ruziziensis quanto B. brizantha, semeadas em 

sucessão à soja, permitem a multiplicação do nematoide (Debiasi et al., 2016), 

devendo, assim, serem utilizadas com ressalvas em áreas infestadas com 

esse nematoide. No entanto, é importante ressaltar que, mesmo sendo 

suscetível a P. brachyurus, algumas espécies de Brachiaria propiciam a 

melhoria das condições físicas, químicas e biológicas do solo, permitindo as 

plantas se tornarem mais tolerantes e suplantarem os danos, com reflexos 

positivos sobre a produtividade, conforme observado por Cruz et al. (2020).
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Considerações finais   

O plantio de espécies de Bachiaria constitui-se em importante estratégia de 

manejo dos principais fitonematoides que ocorrem em culturas anuais.  Em 

sua maioria, plantas de Brachiaria são resistentes ou imunes a fitonematoides 

edáficos e melhoram as condições físicas, biológicas ou químicas do solo, o 

que contribui para a redução da densidade populacional dos nematoides no 

solo e estimula as plantas a expressarem maior tolerância. 

A introdução de Brachiaria em sistemas de produção de culturas anuais pode 

ser feita em diferentes modalidades: a) como cultura de cobertura (solteira ou 

em consórcio com outras culturas de cobertura, como crotalária), para a 

produção de palha ou adubação verde durante o período de entressafra de 

culturas de verão; b) em consórcio com milho-safrinha; ou c) como forrageira 

em sistemas integrados de lavoura com pecuária, em ciclos alternados 

(rotação) entre culturas de grãos ou fibra e a forrageira. 

Independentemente da modalidade de introdução de Brachiaria, quanto maior 

o tempo de permanência da forrageira nos sistemas de produção maior será 

sua contribuição para o controle dos fitonematoides edáficos.
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